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Brasileiros
defendem uso
de tecnologias

DIABETES

Sergipe ampliou as ações integra-
das de segurança pública nas divi-
sas com a Bahia e Alagoas, dentro
da Operação Protetor de Divisas e
Fronteiras, vinculada ao Programa
Brasil Contra o Crime Organizado.
Ação é coordenada pela Polícia
Militar e as operações ocorreram
simultaneamente em regiões estra-
tégicas para circulação interesta-
dual. URBANO/PÁGINA A5

+

Entre os estados, Sergipe ocupa a 12 ª posição conforme levantamento do Índice de Progresso Social 2026
Aracaju conquistou a 3ª melhor posição do Nordeste e ocupa o 14º lugar entre todas as capitais do país no Índice de Progresso Social (IPS) Brasil 2026. O levantamento, que aponta os municípios com melhor
e pior qualidade de vida, revelou que a capital sergipana registrou um avanço em sua pontuação, subindo de 65,73 para 66,35 pontos entre 2025 e 2026. O levantamento foi divulgado na quarta-feira, 20/05,
pelo IPS Brasil. Foram avaliados os 5.570 municípios brasileiros com base em 57 indicadores sociais e ambientais. URBANO/PÁGINA A6

Aracaju é a 3ª capital do NE e a
14ª do país em qualidade de vida

HEMOSE MOBILIZA DOADORES NESTE SÁBADO
PARA REEQUILIBRAR ESTOQUE DE SANGUE

Para reequilibrar os estoques de sangue que estão em baixa, o Hemose abrirá neste sábado, 23/05, para receber doadores. Os tipos A-, A+,
AB-, O- e O+ são os mais afetados no momento. Objetivo é sensibilizar a população sobre a importância da doação voluntária e garantir o abas-
tecimento da rede hospitalar sergipana. URBANO/PÁGINA A5

Pesquisa feita pelo Global Wellness
Institute, em parceria com a Roche
Diagnóstica, apontou que 78% rela-
tam ter ansiedade ou preocupação
com o futuro. Em torno de 44%
dos consultados defendem que tec-
nologias mais inteligentes, que pos-
sam prever mudanças nos níveis
de glicose, deveriam ser prioriza-
das para prevenção de complica-
ções. BRASIL/PÁGINA A4

Repasse para 
SE somou cerca de
R$ 554,2 milhões

FPE

O repasse do Fundo de Participação
dos Estados (FPE) para Sergipe, em
abril último, foi de aproximadamente
R$ 554,2 milhões. Com os dados de
abril, o repasse do fundo ao estado
em 2026 ficou em aproximadamente
R$ 2,4 bilhões, registrando um cres-
cimento de 0,7%, em relação ao
observado no mesmo período em
2025. URBANO/PÁGINA A5

O trânsito na região do complexo viário Maria do Carmo Alves, em Aracaju, terá nova alteração a partir das 14h deste sábado, 23/05. Motoristas que tra-
fegam pela Av. Beira Mar, no sentido Praias/Centro, não poderão mais seguir diretamente pelo complexo. O fluxo será desviado obrigatoriamente para a
avenida Tancredo Neves. A intervenção seguirá até a inauguração, prevista para a próxima quarta-feira, 27/05. URBANO/PÁGINA A5

Trânsito será alterado na Av. Beira Mar a partir deste sábado
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Cícero Mendes 

Inclusão de neurodivergentes

Ranking

A JUSTIÇA EM SERGIPE CONDENOU POR IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA O EX-DEPUTADO FEDERAL ANDRÉ
MOURA, UNIÃO BRASIL. DECISÃO É REFERENTE A UMA AÇÃO QUE APURA O USO DE TELEFONES CELULARES
PAGOS PELA PREFEITURA DE PIRAMBU PARA FINS PARTICULARES ENTRE OS ANOS DE 2005 E 2007. A DEFESA
JURÍDICA DE ANDRÉ MOURA AFIRMA QUE VAI RECORRER E QUE A SENTENÇA NÃO POSSUI EFEITOS IMEDIATOS
SOBRE DIREITOS POLÍTICOS OU SOBRE A PLENA ELEGIBILIDADE DE MOURA. URBANO/PÁGINA A3

Defesa de André Moura diz que
condenação não afeta elegibilidade

POLÍCIA
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Editorial
Alto simples que 
salva vidas!

Cícero 
Mendes

COLUNA

cmendes.aju@hotmail.com

A inclusão transforma vidas e cria ambientes de trabalho mais
humanos, diversos e acolhedores. A Prefeitura de Aracaju, por meio
da Fundação Municipal de Formação para o Trabalho (Fundat) e da
Secretaria Municipal da Saúde (SMS), reforçou esse compromisso
ao integrar dez jovens aprendizes neurodivergentes ao quadro de
colaboradores da rede municipal de saúde. 

Eles foram recrutados através do Programa Jovem Aprendiz
Municipal para desempenhar funções administrativas nas Unidades
de Saúde da Família (USFs) e na sede da pasta. A iniciativa priori-
za a inserção de adolescentes e jovens em situação de vulnerabili-
dade social e pessoas neurodivergentes. Oferece vagas administra-
tivas para jovens entre 14 e 18 anos — com exceção de pessoas com
autismo, para as quais não há limite de idade — garantindo cartei-
ra assinada, salário mínimo, FGTS e acompanhamento especializa-
do.  

De acordo com a coordenadora do Centro de Gestão de Pessoas
(CGP), Márcia Marinho, a Secretaria da Saúde priorizou a contra-
tação dos jovens neurodivergentes e preparou as equipes para rece-
bê-los de forma acolhedora. “Tem sido um desafio muito grande,
mas um prazer também imenso em ter eles aqui. São pessoas inte-
ligentes, que têm desempenhado o trabalho com muita qualidade.
A experiência vem proporcionando aprendizado coletivo e fortale-
cendo as relações humanas dentro da secretaria”, relatou.

Para a secretária municipal da Saúde, Débora Leite, a inclusão con-
tribui para a construção de uma cultura organizacional baseada no
respeito às diferenças e na valorização das potencialidades de cada
pessoa. “Estamos criando um ambiente em que cada pessoa seja res-
peitada e valorizada pelas suas habilidades. Esses jovens mostram
diariamente competência, dedicação e capacidade. A neurodiversi-
dade contempla diferentes formas de pensar, sentir e interagir com
o mundo, ampliando perspectivas e fortalecendo relações mais empá-
ticas dentro dos espaços institucionais”, avaliou. 

Inclusão de neurodivergentes

Imagine, que neste exato momento, alguém em qualquer lugar do mundo
esteja desesperadamente precisando de sangue! Essencial para socorrer víti-
mas de acidentes, realizar cirurgias de grande porte, tratar pacientes onco-
lógicos e atender portadores de doenças crônicas, o sangue não está à venda
em farmácias. Ele depende de uma única fonte possível: outro ser humano
disposto a dedicar menos de uma hora do seu dia para salvar vidas. Infelizmente,
no Brasil, a cultura da doação voluntária ainda enfrenta grandes desafios.
Muitos hemocentros operam frequentemente em níveis críticos de estoque
devido a quedas sazonais, ou ao receio infundado que afasta potenciais doa-
dores.

Com o objetivo de reequilibrar os estoques de sangue, que estão em baixa,
o Hemocentro de Sergipe (Hemose), estará aberto para receber doadores
neste sábado, 23/05, das 7h às 11h. A mobilização busca sensibilizar a popu-
lação sobre a importância da doação voluntária e garantir o abastecimento
da rede hospitalar sergipana. A abertura da unidade no fim de semana é uma
estratégia para ampliar o acesso dos voluntários que não conseguem com-
parecer durante os dias úteis.

O momento exige o apoio da população para que os estoques retornem a
um nível seguro. Para ser um doador, os requisitos são simples: ter entre 16
e 60 anos (menores com autorização), pesar mais de 50 kg, estar descansa-
do e em boas condições de saúde. A doação é um ato tão altruísta que não
exige recompensa material, mas oferece uma recompensa moral incompa-
rável: a certeza de ter estendido a mão a um desconhecido que, sem a sua
ajuda, talvez não sobrevivesse.

A infraestrutura digital é a base da
economia atual. Ambientes computa-
cionais robustos, como os data centers,
garantem operações essenciais em
finanças, saúde, educação e serviços
públicos. No mercado contemporâneo,
porém, a manutenção e a ampliação
deste alicerce vêm sendo balizadas por
exigências de maior eficiência energé-
tica e compromisso ambiental. Está
claro que o crescimento da demanda
digital precisa vir acompanhado de
soluções que preservem recursos e
reduzam impactos na natureza.

Levantamentos globais indicam que
os data centers já respondem por cerca
de 1% do consumo mundial de ener-
gia elétrica. Esse percentual tende a
crescer com a expansão da inteligên-
cia artificial, que demanda poder com-
putacional em escala inédita. Nesse
cenário, a sustentabilidade passou a
ser um fator decisivo para a competi-
tividade.

A combinação de fatores econômi-
cos, tecnológicos e sociais tornou ine-
vitável o avanço da infraestrutura digi-
tal sustentável. As práticas envolvem
a adoção de fontes renováveis, o rea-
proveitamento de calor gerado pelos
sistemas e a reciclagem de equipa-

mentos até o redesenho de arquitetu-
ras computacionais mais eficientes.
Servidores otimizados para inteligên-
cia artificial e ambientes hiperconver-
gentes aumentam a eficiência no uso
de recursos, reduzem desperdícios e
trazem maior previsibilidade opera-
cional.

O Brasil reúne condições especial-
mente favoráveis para o avanço da
infraestrutura digital sustentável. A
matriz elétrica nacional conta com forte
presença de fontes renováveis, como
energia hidrelétrica, solar e eólica, o
que cria condições propícias para ope-
rações digitais com menor impacto
ambiental. Ações conjuntas entre setor
o público e a iniciativa privada ampliam
o debate sobre eficiência energética e
estimulam práticas mais responsáveis.

A Agência Nacional de Energia
Elétrica e o Ministério de Minas e
Energia têm promovido políticas que
incentivam a modernização da infra-
estrutura e a adoção de tecnologias
mais eficientes. Esse cenário posicio-
na nosso país como um candidato natu-
ral a assumir protagonismo regional
em infraestrutura digital sustentável,
ao combinar escala, inovação e res-
ponsabilidade ambiental.

A evolução dos ambientes computa-
cionais passa pela adoção de servido-
res mais modernos, pelo uso de solu-
ções avançadas de resfriamento e pela
integração com fontes limpas de ener-
gia. Tecnologias como liquid colling,
geração distribuída e otimização da
alocação das cargas computacionais já
fazem parte de projetos nacionais e
demonstram que inovação e sustenta-
bilidade caminham juntas.

O futuro da infraestrutura digital será
definido pela capacidade de entregar
mais valor com menor consumo de
recursos. Mais processamento, mais
confiabilidade e mais segurança, com
redução de custos operacionais, menor
emissão de carbono e mitigação do
impacto ambiental.

Sabemos que a infraestrutura digital
sustentável representa, ao mesmo
tempo, um desafio técnico e uma opor-
tunidade para o Brasil. Mas acredito
que a sustentabilidade será o motor da
próxima etapa da transformação digi-
tal. Cabe a nós, líderes do setor de tec-
nologia, a responsabilidade de assumir
esse papel de vanguarda e consolidar
a infraestrutura digital como um ver-
dadeiro pilar de eficiência, inovação e
compromisso com o futuro.

Brasil reúne condições favoráveis para o inevitável 
avanço da infraestrutura digital sustentável

SILVIO FERRAZ DE CAMPOS (*)

Artigo
(*) É CEO da Positivo Servers & Solutions. Formado em administração de empresas e responsável pelo marketing e vendas da Positivo Servers & Solutions, ele trabalha há
mais de 30 anos no setor de TI. Em 1988, fundou a Accept, antigo nome da Positivo Servers & Solutions.

A atuação dos conselhos de adminis-
tração está passando por uma transfor-
mação silenciosa, mas profunda. Se antes
bastava estar bem informado com base
em relatórios técnicos e pareceres de espe-
cialistas, hoje, começa a surgir uma nova
expectativa – e, em breve, uma exigência:
o uso estratégico da inteligência artificial
(IA) como parte do dever de diligência
dos conselheiros.

O dever fiduciário de um conselheiro
exige que ele atue com diligência e boa-
fé, tomando decisões com base em infor-
mações adequadas. Tradicionalmente,
isso significava ouvir especialistas huma-
nos, desafiar premissas e revisar relató-
rios. No entanto, esse padrão está mudan-
do rapidamente. Muito em breve, será
difícil alegar que uma decisão foi bem
informada sem o apoio de uma IA, espe-
cialmente se empresas concorrentes já
estiverem utilizando essas ferramentas
como parte do processo decisório.

IA como parceira de decisão
O valor da IA está em atuar como ins-

trumento de provocação, revisão e enri-
quecimento da análise estratégica. Temos
exemplos práticos disso, um conselho de
uma empresa utilizou a IA para redigir,
em tempo real, versões positivas e nega-
tivas de uma nota à imprensa sobre uma
decisão delicada. Ao se depararem com
a manchete negativa projetada pela IA,
os conselheiros foram naturalmente leva-
dos a revisar suas premissas e reforçar
sua análise de risco reputacional.

Esse tipo de exercício evidencia como
a IA pode desafiar o pensamento de grupo
(groupthink), um dos riscos mais bem
documentados em conselhos de admi-
nistração.

Se o uso de IA parecia, até pouco tempo,
algo experimental ou restrito às áreas de
tecnologia, isso já não é mais verdade.
Hoje, a maioria dos líderes C-level e mem-
bros de conselho com quem conversa-
mos tem algum projeto de IA em anda-
mento sobre sua mesa. São pilotos, POCs,
diagnósticos, mapeamentos – iniciativas
que mostram que a transformação está
em curso.

Mas, isso também traz um novo dilema:
como priorizar? Quais projetos devem
avançar, ser expandidos ou interrompi-
dos? E, mais importante: com base em
que critérios essas decisões estão sendo
tomadas? O papel do conselho aqui não
é técnico, mas estratégico: garantir que
os projetos de IA estejam alinhados aos
objetivos de longo prazo da empresa e
que estejam sendo tratados com serie-

dade, não como modismos.

Competência e capital humano:
os reais aceleradores

Nesse novo contexto, surgem também
novas perguntas sobre competência e
perfil profissional. Se a IA vai transfor-
mar a forma como trabalhamos, decidi-
mos e competimos, o capital humano
passa a ser o driver central dessa jorna-
da. É ele que define a velocidade e a pro-
fundidade da transformação.

Por isso, o conselho deve se perguntar:
a liderança da empresa está preparada
para lidar com essas ferramentas? a orga-
nização está investindo em reskilling e
formação de novos perfis críticos? há
espaço e segurança psicológica para tes-
tar, errar e aprender com a IA? e esta-
mos contratando e desenvolvendo pes-
soas com a mentalidade e as competên-
cias certas? A governança de talento passa
a ser tão relevante quanto a governança
tecnológica.

IA exige maturidade organiza-
cional, não apenas orçamento

A decisão de adotar IA não é mais sobre
tecnologia ou custo – mas, sobre maturi-
dade organizacional. Uma empresa pode
comprar a melhor solução do mercado,
mas se não houver processos, cultura e
pessoas preparadas, os ganhos serão limi-
tados (ou inexistentes).

Cabe ao conselho levantar uma per-
gunta essencial: como a empresa está se
preparando para isso – e como estamos
preparando as pessoas para lidar com o
que virá?

Essa pergunta não deve ser respondi-
da apenas pelos times de RH ou TI. Ela
deve estar na pauta do comitê de pessoas,
do comitê de inovação, da presidência.
Afinal, não se trata mais de um projeto –
e sim de um novo capítulo da estratégia
corporativa.

Dois jeitos de pensar: IA e o
papel da complementaridade

A introdução da IA também traz uma
mudança na forma de abordar proble-
mas. Enquanto o ser humano parte de
uma hipótese ("Devemos abrir uma nova
loja da marca neste bairro?"), a IA opera
por reconhecimento de padrões: ela cruza
milhares de dados e identifica correla-
ções que um especialista humano não
perceberia.

É o caso, por exemplo, de modelos que
podem prever o sucesso de um IPO não
apenas com base em fundamentos finan-
ceiros, mas considerando também fato-

res não intuitivos, como o vocabulário
usado nas redes sociais, ou até a apa-
rência dos CEOs.

Por isso, uma boa decisão estratégica
no conselho será, cada vez mais, o encon-
tro entre o raciocínio causal humano e o
raciocínio indutivo da IA.

Como começar: o papel do
secretário de governança

Se muitos conselhos ainda estão a mar-
gem dessa transformação, é compreen-
sível. Existe uma percepção de que IA é
técnica demais, complexa demais. E é
importante ressaltar que não se espera
que conselheiros programem algoritmos,
e sim que compreendam como a IA pode
ser usada de forma inteligente e especí-
fica para o contexto da empresa.

Nesse cenário, o secretário de gover-
nança ou o time de apoio ao conselho
pode (e deve) atuar como um catalisador,
identificando casos de uso em que a IA
possa:

Ajudar na preparação para reuniões
(resumos de materiais extensos);mapear
argumentos em decisões complexas; simu-
lar reações de stakeholders (clientes, mídia,
reguladores);otimizar o tempo de dis-
cussão a partir de análises prévias dos
temas.

A pergunta-chave a se fazer é: “Onde,
no nosso contexto, a IA pode ampliar a
qualidade ou a eficiência do processo deci-
sório?” A resposta a essa pergunta vem
antes da escolha da tecnologia.

IA como vantagem estratégica
– e exigência futura

Por fim, três mensagens-chave ficam
claras:

1. Não fique para trás: o uso de IA no
conselho tende a se tornar padrão de mer-
cado – e não usá-la pode se tornar um
passivo legal ou competitivo.

2. Pense em complementaridade: boas
decisões virão do equilíbrio entre a intui-
ção e a experiência humana com a aná-
lise robusta e imparcial da IA.

3. Comece pelo seu dado e pela sua per-
gunta: a IA certa depende da realidade
da sua organização. Entenda seus dados,
defina o que quer responder – e só então
busque a solução.

O conselho do futuro – mais estratégi-
co, mais diligente e mais eficiente – come-
ça agora. E ele começa com perguntas
melhores, formuladas por pessoas pre-
paradas para integrar o melhor dos dois
mundos: o humano e o artificial.

Inteligência artificial nos conselhos: de apoio à exigência
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O senador Laércio Oliveira
(PP-SE) criticou duramente a
decisão do Governo Federal de
não reajustar o teto do Simples
Nacional e afirmou que a medi-
da representa um abandono
aos pequenos empreendedo-
res brasileiros. Em declaração,
ele disse ter acordado “revol-
tado” com a notícia e acusou o
governo de ignorar milhões de
trabalhadores que abriram
pequenos negócios acreditan-
do no país.

Segundo o parlamentar, a
decisão afeta diretamente quem
movimenta a economia nos
bairros e cidades brasileiras.
“Estou falando do padeiro, da
cabeleireira, do borracheiro,

do pequeno empreendedor que
trabalha de sol a sol para sus-
tentar a família e gerar o argu-
mento do governo de que o
reajuste representaria “renún-
cia fiscal” contradiz o próprio
objetivo do programa empre-
go”, afirmou.

O senador lembrou que o
Congresso Nacional já discute
propostas para atualizar os limi-
tes do Simples Nacional e des-
tacou que possui quatro pro-
jetos sobre o tema em tramita-
ção. Para ele,.

“Depois de incentivar as pes-
soas a investirem suas econo-
mias e empreenderem, agora
o governo vira e diz que não
pode reajustar o teto porque

isso seria renúncia fiscal. Então
para que criaram o Simples
Nacional? Para prometer apoio
e depois abandonar quem acre-
ditou?”, questionou.

Na avaliação do senador, os
pequenos negócios exercem
papel essencial na geração de

empregos e na manutenção da
atividade econômica em regiões
onde, muitas vezes, o poder
público não consegue atuar de
forma efetiva.

“É essa gente que movimen-
ta a economia nas cidades e nos
bairros do Brasil. Essa luta tam-
bém é minha, e eu não vou me
calar diante de decisões que
sufocam quem trabalha e
empreende nesse país”, decla-
rou.

O parlamentar afirmou ainda
que continuará defendendo a
atualização do teto do Simples
Nacional no Congresso e refor-
çou o compromisso de atuar
em defesa dos micro e peque-
nos empreendedores.
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A
Justiça de Sergipe

condenou por
i m p r o b i d a d e
administrativa o
ex-deputado fede-
ral André Moura,

União Brasil. A decisão é refe-
rente a uma ação que apura o
uso de telefones celulares pagos
pela Prefeitura de Pirambu para
fins particulares entre os anos
de 2005 e 2007. 

A decisão foi assinada na
quarta-feira, 20/05, pelo juiz
Rinaldo Salvino do Nascimento,
do Distrito Judiciário de
Pirambu. Em nota emitida
ontem, a defesa jurídica de
André Moura afirma que “a
sentença não possui efeitos ime-
diatos sobre os seus direitos

políticos ou sobre a sua plena
elegibilidade”. Defesa também
declarou na nota que vai inter-
por recursos perante ao
Tribunal de Justiça do Estado
de Sergipe.

Conforme a sentença, o
Ministério Público Estadual sus-
tentou que linhas telefônicas
custeadas pelo município eram
utilizadas por André Moura,
sua mãe, Lila Moura, e sua irmã,
Cláudia Patrícia Dantas Ferreira,
sem que exercessem funções
na administração municipal à
época.

Na decisão, o juiz afirmou que
as provas documentais e teste-
munhais demonstraram que os
aparelhos telefônicos eram uti-
lizados de forma particular

enquanto as despesas eram
arcadas pela Prefeitura de
Pirambu. O magistrado enten-
deu que houve enriquecimen-
to ilícito e prejuízo ao erário.
Segundo a decisão, o dano total
aos cofres públicos foi estima-
do em R$ 40.837,65.

Na sentença, André Moura foi
condenado a ressarcir R$
24.152,10 aos cofres públicos,
além de pagamento de multa
civil no mesmo valor, suspen-
são dos direitos políticos por
oito anos e proibição de con-
tratar com o poder público ou
receber benefícios fiscais pelo
prazo de dez anos.

A ex-deputada estadual Lila
Moura também foi condenada.
A sentença determinou ressar-

cimento de R$ 16.685,53, sus-
pensão dos direitos políticos
por oito anos, multa civil e proi-
bição de contratar com o poder
público pelo prazo de dez anos.

Já o ex-prefeito de Pirambu,
Juarez Batista dos Santos, foi

condenado por autorizar o
pagamento das linhas telefôni-
cas com recursos públicos. Ele
deverá ressarcir R$ 40.837,65
ao município, pagar multa no
mesmo valor, terá os direitos
políticos suspensos por cinco
anos e ficará proibido de con-
tratar com o poder público por
dez anos.

A ação contra Cláudia Patrícia
Dantas Ferreira foi julgada
improcedente por falta de pro-
vas.

NOTA DE ESCLARECIMEN-
TO – Na nota emitida, a defesa
jurídica de André Moura  diz
ainda “trata-se de uma decisão
de primeiro grau que contraria
frontalmente as provas de ino-
cência apresentadas nos autos

e a jurisprudência consolidada
dos Tribunais Superiores para
fatos datados de 2005. O orde-
namento jurídico brasileiro asse-
gura o duplo grau de jurisdição
exatamente para corrigir equí-
vocos interpretativos dessa natu-
reza. Finaliza afirmando que “os
recursos cabíveis já estão sendo
preparados e serão interpostos
perante o Tribunal de Justiça
do Estado de Sergipe - TJSE -,
com a plena convicção de que
a sentença será integralmente
reformada. 

Justiça condena André Moura por 
improbidade em caso de celulares

DEFESA DIZ QUE VAI RECORRER E AFIRMA QUE DECISÃO NÃO POSSUI EFEITO IMEDIATO SOBRE DIREITOS POLÍTICOS OU ELEGIBILIDADE
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Laércio reage após governo barrar reajuste do Simples
SENADOR

Governo é reconhecido por gestão transparente e acessível
PREMIAÇÃO

O Governo de Sergipe, por meio
da Secretaria Especial de
Planejamento, Orçamento e
Inovação (Seplan), foi premiado
por sua gestão transparente e
acessível durante o Facilit
Conectada, realizado na quarta-
feira, 20/05, em Recife (PE).
Promovido pela Facilit Tecnologia,
o evento visa reconhecer boas
práticas na administração públi-
ca e a troca de experiências entre
gestores públicos e especialistas
em tecnologia e planejamento.

Essa é a terceira vez que a ges-
tão estadual recebe reconheci-
mento durante o Facilit Conectada
por seu Sistema de Gestão
Integrada, que utiliza a Plataforma
Target, desenvolvida pela Facilit
Tecnologia, como base para o
monitoramento das metas, pro-
jetos e indicadores do Estado. Em
2023, foi premiada na categoria
Mais Engajado; já em 2025, em
Gestão Inovadora.

O secretário da Seplan, Julio
Filgueira, representou a secreta-

ria no evento e destacou a con-
quista. “Ficamos felizes com a
premiação da Facilit pelo reco-
nhecimento do bom uso que faze-
mos da plataforma, utilizando-a
de forma eficiente e promoven-
do uma gestão à vista acessível e
transparente aos que estão à fren-
te do nosso planejamento e moni-
toramento estratégico”, ressal-
tou.

Durante o evento, o secretário
também ministrou uma palestra
com o tema “Perspectivas de

Inteligência Artificial na Gestão
Pública”. A apresentação explo-
rou o uso da IA no sistema de
monitoramento estratégico esta-
dual para aprimorar o controle
das informações relacionadas às
metas do estado.

O Facilit Conectada ainda con-
tou com diversos outros cases
sobre monitoramento estratégi-
co, qualidade orçamentária e inte-
roperabilidade, apresentados por
gestores públicos de estados
como Pernambuco e Bahia, e de
empresas de tecnologia, como a
própria Facilit Tecnologia e a esta-
dunidense InterSystems.

• Modelo
Com o objetivo de promover

uma governança estratégica e a
tomada de decisão orientada por
dados, o Governo de Sergipe
implementou uma sistemática de
gestão integrada, caracterizada,
principalmente, por uma meto-
dologia de monitoramento estra-
tégico ativo pelo uso da

Plataforma Target integrada com
outros sistemas, como
InterSystems IRIS e outras bases
de dados estaduais. 

A plataforma permite o moni-
toramento assistido de informa-
ções operacionais e orçamentá-
rias e disponibiliza painéis de ges-
tão à vista, assim como relatórios
em tempo real para otimizar a
rastreabilidade do status de exe-
cução das metas.

Em março, a Seplan e a Facilit
Tecnologia receberam uma pre-
miação internacional da empre-
sa estadunidense InterSystems,
que reconheceu o impacto do
Sistema de Gestão Integrada para
a administração pública em
Sergipe. A premiação destacou,
entre os principais resultados obti-
dos pelo Governo de Sergipe, o
avanço no planejamento estadual,
que possibilitou uma evolução na
execução das políticas públicas,
com reflexos na saúde, geração
de emprego e renda, inclusão
social e segurança pública. 

DECISÃO É REFERENTE A
UMA AÇÃO QUE APURA O
USO DE TELEFONES
CELULARES PAGOS PELA
PREFEITURA DE
PIRAMBU PARA FINS PAR-
TICULARES ENTRE OS
ANOS DE 2005 E 2007

Maisa enfatiza importância do
Programa Primeiro Emprego

DEPUTADA

Deputado comenta acordo sobre cobrança da tarifa de água
GEORGEO PASSOS 

O deputado Georgeo Passos
utilizou a Tribuna da Assembleia
Legislativa do Estado de Sergipe,
nessa quinta-feira, 21/05, para
tratar do acordo firmado entre
a concessionária Iguá Sergipe, a
Agência Reguladora de Serviços
Públicos do Estado (Agrese) e o
Ministério Público (MPSE) envol-
vendo a revogação da Portaria
nº 23/2026.

Durante o pronunciamento, o
parlamentar afirmou que a por-
taria havia sido publicada com o
objetivo de impedir a cobrança
da tarifa mínima de disponibili-

dade em situações de forneci-
mento irregular de água. “Se não
chega água com constância, por
que a Iguá teria que fazer a
cobrança da taxa mínima? As
pessoas deveriam pagar pelo que
consumiram”, declarou.

Georgeo Passos informou que,
após audiência extrajudicial rea-
lizada no Ministério Público, foi
acordada a revogação da porta-
ria, permitindo o retorno da
cobrança da tarifa de disponibi-
lidade. “O Governo criou uma
expectativa na população de que
ela iria pagar apenas pelo efeti-

vo consumo de água. Agora, as
pessoas vão ter que pagar a tari-
fa cheia dos meses anteriores”,
disse.

Segundo o deputado, o acordo
também prevê a emissão das fatu-
ras que estavam retidas pela con-
cessionária durante o período de
vigência da Portaria. “Uma conta
de R$ 50 pode virar uma conta
de até R$ 150. As pessoas já
enfrentam dificuldades para
pagar as contas e agora terão
valores acumulados”, afirmou.

O parlamentar também comen-
tou que o parcelamento anun-

ciado não elimina o impacto
financeiro para os consumido-
res. “Eles parcelaram em seis
vezes, sem juros e sem multa,
mas isso não muda o peso que
ficará para a população”, pon-
tuou.

Georgeo Passos acrescentou
que o acordo estabelece prazo
para execução de obras e melho-
rias no sistema de abastecimen-
to. “Enquanto isso, a população
continua convivendo com pro-
blemas no fornecimento de água
em diversas regiões do estado”,
observou.

A deputada Maisa Mitidieri (PSD) ressaltou, na Sessão
Plenária dessa quarta-feira, 20/05, a importância do
Programa Primeiro Emprego, desenvolvido pelo Governo
de Sergipe.

“O Primeiro Emprego está com 1.780 vagas abertas e o
governador Fábio Mitidieri anunciou na terça-feira por
meio de suas redes sociais, o novo edital desse Programa,
uma ação realizada pela Universidade Federal de Sergipe
(UFS), a Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de
Sergipe (Fapese) e o Ministério do Trabalho e Emprego”,
afirma.

Maisa Mitidieri informou que as vagas serão ofertadas
em 12 municípios sergipanos, garantindo qualificação pro-
fissional teórica e prática; bolsa-auxílio para jovens de 18
a 29 anos que estejam desempregados e em situação de
v u l n e r a b i l i d a d e
social. “Essa é uma
política pública que
transforma vidas,
porque abre portas
para quem muitas
vezes enfrenta difi-
culdades justamen-
te pela falta da pri-
meira oportunida-
de. O Programa
contempla estudan-
tes e egressos do
ensino fundamental
médio, técnico supe-
rior e da Educação
de Jovens e Adultos
(EJA), fortalecendo a inclusão e ampliando perspectiva
para milhares de jovens”, explica.

Para a parlamentar, também merece destaque a sensibi-
lidade social do governador de Sergipe, ao garantir que
10% das vagas sejam destinadas preferencialmente às
jovens mães solos, pessoas com deficiência, jovens tran-
sexuais e egressos do sistema prisional e socioeducativo.
“As inscrições são gratuitas e acontecem entre os dias 20
de maio e 8 de junho, exclusivamente pelo site do pro-
grama Primeiro Emprego. Parabenizo o governador Fábio
Mitidieri; toda a equipe da Secretaria de Estado do Trabalho,
Emprego e Empreendedorismo (Seteem) em nome do
secretário Jorge Teles e os parceiros envolvidos em mais
uma ação que investe no presente e no futuro da juven-
tude. Um grande Programa do nosso governador e do
nosso Governo”, reitera Maisa Mitidieri.

PELA TERCEIRA VEZ, O
MODELO DE
GOVERNANÇA
ESTRATÉGICA
INTEGRADA DA SEPLAN
É RECONHECIDO
DURANTE O FACILIT
CONECTADA

ESSA É UMA POLÍTICA
PÚBLICA QUE TRANS-
FORMA VIDAS, PORQUE
ABRE PORTAS PARA
QUEM MUITAS VEZES
ENFRENTA DIFICULDA-
DES JUSTAMENTE
PELA FALTA DA PRIMEI-
RA OPORTUNIDADE

O ARGUMENTO DO
GOVERNO DE QUE O REA-
JUSTE REPRESENTARIA
“RENÚNCIA FISCAL” CON-
TRADIZ O PRÓPRIO OBJE-
TIVO DO PROGRAMA
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S
ete em cada dez bra-

sileiros com diabetes
(70%) afirmam que a
doença afeta de modo
significativo o bem-
estar emocional.

Setenta e oito por cento relatam
ter ansiedade ou preocupação
com o futuro, e dois em cada
cinco pacientes se sentem sós ou
isolados em função da doença.  

Os dados são de pesquisa feita
pelo Global Wellness Institute
(GWI), em parceria com a Roche
Diagnóstica, que explorou per-
cepções sobre o diabetes, a vida
com a doença e as ferramentas
de manejo.

A pesquisa foi realizada em
setembro de 2025, em nível glo-
bal, com 4.326 pessoas com dia-
betes, com idade igual ou maior
que 16 anos, das quais 20% no
Brasil. O levantamento foi feito
em 22 países.

• Diabetes
O diabetes é causado pela pro-

dução insuficiente ou a má absor-
ção de insulina, hormônio que
regula a glicose no sangue e
garante energia para o organis-
mo. A doença pode causar o
aumento da glicemia e as altas
taxas podem levar a complica-
ções no coração, nas artérias, nos
olhos, nos rins e nos nervos. Em
casos mais graves, pode levar à
morte.

Já o Diabetes Melito tipo 1 (DM1)

é uma doença crônica não trans-
missível, hereditária, caracteri-
zada pela destruição das células
do pâncreas responsáveis pela
produção e secreção de insulina,
o que resulta em deficiência na
secreção desse hormônio no orga-
nismo.

O Brasil ocupa a 6ª posição mun-
dial em casos de diabetes, de acor-
do com o Atlas Global do Diabetes
2025 da International Diabetes
Federation, com um total de 16,6
milhões de adultos diagnostica-
dos com a doença.

• Resultados
A pesquisa mostra ainda que

para 56% dos entrevistados no
Brasil, o diabetes limita a capaci-
dade de passar o dia fora de casa;
46% afirmam ter dificuldades em
situações comuns, como trânsi-
to ou reuniões longas. Outros 55%
dizem não acordar plenamente
descansados, devido aos efeitos
das variações glicêmicas duran-
te a noite.

A maior parte dos pacientes diz
que não se considera atendido
pelo modelo atual de cuidado,
apesar dos avanços registrados.
Somente 35% se consideram
muito confiantes no gerencia-
mento da própria condição, o que
sinaliza a existência de problemas
para o controle e previsibilidade
da doença.

Em torno de 44% dos consul-
tados defendem que tecnologias
mais inteligentes, que possam
prever mudanças nos níveis de
glicose, deveriam ser priorizadas

para prevenção de complicações.
Já 46% dos pacientes que usam

medidores tradicionais, como os
glicosímetros, ou testes de ponta
de dedo, consideram que os sen-
sores de monitoramento contí-
nuo de glicose (CGM, do nome
em inglês) deveriam ser adotados
devido à capacidade de funcio-
narem como alertas preditivos.

• Previsibilidade
Cinquenta e três por cento dos

entrevistados apontam que a prin-
cipal funcionalidade desejada em
sensores com inteligência artifi-
cial (IA) é a capacidade de prever
níveis futuros de glicose. Esse
número sobe para 68% entre os
pacientes com diabetes tipo 1.

Saber as tendências antecipa-
das dos níveis de glicose daria a
56% dos brasileiros consultados

a sensação de estarem no con-
trole da doença, enquanto 48%
comentaram que a redução de
surpresas de picos e quedas de
glicose inesperadas aumentaria
sua qualidade de vida.

Entre os pacientes com diabe-
tes tipo 1, 95% consideram fun-
damentais ferramentas capazes
de prever hipoglicemia e hiper-
glicemia, o que facilitaria sua con-
dição.

• Monitoramento
Segundo o vice-presidente da

Sociedade Brasileira de Diabetes,
André Vianna, já é do conheci-
mento de todos que o diagnós-
tico precoce e o acompanha-
mento médico contínuo são de
grande importância para evitar
complicações decorrentes da
doença.

Para o endocrinologista, o uso
de tecnologias pode ser o dife-
rencial, principalmente para
pacientes com diabetes tipo 1,
porque a glicemia dela oscila
muito. “O ideal para esses pacien-
tes é ter um monitoramento con-
tínuo da glicose por meio de sen-
sores que já estão amplamente
disponíveis em grande parte do
mundo. Esse sensor permite à
pessoa entender precocemente
o que vai acontecer nas próximas
horas antes desse diagnóstico
acontecer. A pessoa vai saber se
a glicose dela daqui a meia hora
vai estar alta ou baixa e pode
tomar uma atitude preventiva”,
explicou o médico.

• Mercado no Brasil
“No Brasil, esses aparelhos são

bastante difundidos entre as pes-
soas de maior poder aquisitivo.
No sistema público de saúde,
entretanto, não houve disponibi-
lização em larga escala, informou
Viana.

No país, há quatro empresas
que comercializam esses apare-
lhos. Em países ricos, eles são

amplamente disponibilizados para
as pessoas com diabetes, por meio
de operadoras de saúde priva-
das, como nos Estados Unidos,
e de sistemas de saúde, gratuita-
mente, casos da França e do
Reino Unido.

Para Vianna, o uso de sensores
e de tecnologias como a IA pode
melhorar a qualidade de vida das
pessoas.

• SUS
Em janeiro de 2025, o Ministério

da Saúde (MS) tornou pública a
decisão de não incorporar ao
Sistema Único de Saúde o moni-
toramento contínuo da glicose
por escaneamento intermitente
em pacientes com diabetes mel-
litus tipos 1 e 2.

A Comissão de Saúde da
Câmara dos Deputados aprovou
o Projeto de Lei 323/25, que obri-
ga o SUS a fornecer gratuita-
mente dispositivos para monito-
rar a glicose de pacientes com
diabetes mellitus por dispositivo
de escaneamento intermitente.

A proposta será ainda analisa-
da, em caráter conclusivo, pelas
comissões de Finanças e
Tributação; e de Constituição e
Justiça e de Cidadania. Para virar
lei, o texto deve ser aprovado pela
Câmara e pelo Senado.

Procurado pela Agência Brasil,
o MS não se pronunciou sobre o
tema.

Agência Brasil

Brasileiros com diabetes defendem
uso de tecnologias no tratamento

SEGUNDO ESTUDO DA GLOBAL WELLNESS INSTITUTE, SETE EM CADA 10 PACIENTES DIZEM QUE DOENÇA AFETA BEM-ESTAR EMOCIONAL

Saúde
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Municípios inadimplentes receberão recursos federais

O Congresso Nacional
derrubou, nessa quinta-
feira, 21/05, vetos do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva a quatro dispositivos
da Lei  de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) de
2026. Um deles permite que
municípios com até 65 mil
habitantes inadimplentes
com a União possam reali-
zar convênios e receber
recursos federais.  

Com a derrubada dos
vetos, os dispositivos da lei
passam a ser válidos e os
textos seguem para pro-
mulgação.

O trecho que entrará em
vigor estabelece que esses
municípios não dependem
de adimplência fiscal para
a emissão de nota de empe-
nho, a realização das trans-
ferências de recursos e a
assinatura de convênios,
bem como a doação de
bens, materiais e insumos.

Na justificativa do veto, o
presidente Lula argumen-
tou que a obrigatoriedade
de adimplência f iscal  e
financeira para a celebra-
ção de transferências volun-
tárias está estabelecida na
Lei de Responsabil idade
Fiscal (Lei Complementar
nº 101/2000), a qual define
normas de finanças públi-
cas destinadas à responsa-

bil idade na gestão fiscal,
com amparo no Artigo 163
da Constituição Federal.

Assim, não caberia à LDO,
como lei ordinária de cará-
ter temporário,  afastar a
aplicabilidade de lei com-
plementar.

Além disso,  segundo o
governo federal, todas as
possíveis exceções à ina-
dimplência ,  referentes  a
ações de educação, saúde,
assistência social ,  emen-
das parlamentares indivi-
duais  e  de  bancada,  já
estão contempladas  na
legislação.

A mensagem de veto lem-
bra ainda que a dispensa
de adimplência para rece-
ber transferências voluntá-
rias viola outro trecho da
Constituição (Artigo 195,
parágrafo 3º), que proíbe o
Poder Público de beneficiar
aqueles que devem à
Seguridade Social.

Com a decisão do
Congresso Nacional ,  a

expectativa é que pelo
menos 3,1 mil municípios
sejam beneficiados.

• Vetos derrubados
Outros dois trechos da

LDO que serão promulga-
dos estabelecem que a
União destine recursos
orçamentários para a cons-
trução e a manutenção de
rodovias estaduais e muni-
cipais, para integrar trans-
portes e escoar a produção,
e para a malha hidroviária
brasileira, mesmo que não
sejam de competência fede-
ral.

Ao justif icar o veto,  a
Presidência argumentou
que isso amplia de forma
significativa as exceções à
competência da União,  o
que poderia descaracteri-
zar a f inal idade dos pro-
gramas e ações orçamen-
tárias,  contrariando os
princípios da especializa-
ção e da vinculação da des-
pesa.  Mas disposit ivos
semelhantes existem desde
a LDO de 2008.

Também foi derrubado o

veto ao dispositivo que per-
mite a doação de bens,
valores ou benefícios pela
administração pública em
período eleitoral .  Para o
Executivo, o tema não está
incluído entre as compe-
tências da Lei de Diretrizes
Orçamentárias e a medida
cria exceção à norma de
direito eleitoral.

O l íder do governo no
Congresso,  o senador
Randolfe Rodrigues (PT-AP)
explicou que o Executivo
concordou com a derruba-
da desses quatro vetos para
atender os pequenos muni-
cípios. Por outro lado, ele
declarou que o governo
defendia a manutenção do
defeso eleitoral na questão
das doações,  período em
que a lei restringe ações do
poder público para evitar
uso da máquina pública nas
eleições.

Ao todo, a Presidência da
República vetou 44 dispo-
sitivos da LDO de 2026. O
Congresso Nacional ainda
precisa analisar outros 40
vetos.

VETO DA LDO

Receita libera consulta ao 
1º lote de restituição nesta 6ª

IMPOSTO DE RENDA 

Agência Brasil

Agência Brasil

A Receita Federal libera, nessa sexta-feira, 22/05, a consulta ao
maior lote de restituição do Imposto de Renda da história. Um
total de 8.749.992 contribuintes receberão R$ 16 bilhões. O paga-
mento contempla o primeiro lote da Declaração do Imposto de
Renda Pessoa Física de 2026 e restituições residuais de anos ante-
riores.  

Em nota, a Receita informou que o lote recorde se deve à agili-
dade no processamento das declarações e do avanço das ferra-
mentas de modernização e automação adotadas pelo órgão. 

O primeiro lote de 2026, informou o órgão, representa 40% das
restituições previstas para serem pagas este ano, tanto em valo-
res quanto em número de contribuintes.

Dos R$ 16 bilhões desse lote, R$ 8,64 bilhões irão para contri-
buintes com prioridade legal no reembolso.

As restituições estão distribuídas da seguinte forma: 4.959.431
contribuintes que usaram a declaração pré-preenchida e/ou opta-
ram simultaneamente por receber a restituição via Pix (priorida-
de não determinada por lei); 2.256.975 contribuintes de 60 a 79
anos (prioridade legal); 1.054.789 contribuintes cuja maior fonte
de renda seja o magistério (prioridade legal); 256.697 contribuin-
tes acima de 80 anos (prio-
ridade legal); 222.100 con-
tribuintes com deficiência
física ou mental ou doença
grave (prioridade legal).

Nesse lote, não haverá o
pagamento a contribuintes
sem prioridade. A consulta
pode ser feita na página da
Receita Federal na internet. 

O recorde anterior tinha
sido registrado no primei-
ro lote de 2025, que con-
templou créditos de R$ 11 bilhões para 6,2 milhões de contri-
buintes. Neste ano, a Receita reduziu de cinco para quatro o núme-
ro de lotes regulares de restituições da declaração, com paga-
mentos no fim de maio, de junho, de julho e de agosto.

• Pagamento
O pagamento será feito em 29 de maio, último dia de entrega

das declarações deste ano, na conta ou na chave Pix do tipo CPF
informada na declaração do Imposto de Renda. 

Caso o contribuinte não esteja na lista, deverá entrar no Centro
Virtual de Atendimento ao Contribuinte (e-CAC) e tirar o extra-
to da declaração. Se verificar uma pendência, pode enviar uma
declaração retificadora e esperar os próximos lotes.

Se, por algum motivo, a restituição não for depositada na conta
informada na declaração, como no caso de conta desativada, os
valores ficarão disponíveis para resgate por até um ano no Banco
do Brasil. 

Caso o contribuinte não resgate o valor de sua restituição depois
de um ano, deverá requerer o valor no Portal e-CAC. 

Brasil ocupa a 6ª posição mundial em casos de diabetes, com um total de
16,6 milhões de adultos diagnosticados com a doença

MARCELLO CASAL

SETENTA E OITO POR
CENTO DOS PACIENTES
COM DIABETES NO
BRASIL AFIRMAM TER
ANSIEDADE OU PREOCU-
PAÇÃO COM O FUTURO

LICENÇA

A empresa SAL E BRASA LTDA , situada na av. Santos  Dumont

nº 75 , bairro Atalaia , cep 49.032-360 - Aracaju-Sergipe torna-se

público que recebeu da SEMA- (Secretaria Municipal do Meio

Ambiente ) a  licença de operação(LO) nº 132/2026  para ativida-

de licenciada restaurante similares e bares e outros estabeleci-

mentos especializados em servir bebidas , sem entretenimento ,

conforme lei municipal nº 4.594 da Resolução CMMA 08/2025.

DE ACORDO COM A
RECEITA FEDERAL, PAGA-
MENTO SERÁ FEITO EM
29/05, ÚLTIMO DIA DE
ENTREGA DAS DECLARA-
ÇÕES DESTE ANO

CONGRESSO DERRUBOU
VETOS DO PRESIDENTE
LULA A QUATRO 
DISPOSITIVOS DA LEI 
DE DIRETRIZES
ORÇAMENTÁRIAS DE 2026



O
repasse do

Fundo de
Participação dos
Estados (FPE)
para Sergipe, no
mês de abril de

2026, foi de aproximadamen-
te R$ 554,2 milhões. Em ter-
mos relativos, na comparação
com março último, a transfe-
rência assinalou um acrésci-
mo de 16,3%, considerando o
efeito da inflação, medida pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).
Já no comparativo com abril
de 2025, houve aumento de
5,4% na transferência do
recurso.

Com os dados de abril, o
repasse do FPE ao estado em
2026 ficou em aproximada-
mente R$ 2,4 bilhões, regis-
trando um crescimento de
0,7%, em termos reais, em relação ao observado no mesmo período em 2025.

Os números são da análise
realizada pelo Observatório
da Indústria do Sistema FIES,
com base nos dados da
Secretaria do Tesouro
Nacional (STN). 

• Repasse do FPM 
Quanto ao repasse a todos

os municípios sergipanos,
através do Fundo de
Participação dos Municípios
(FPM), totalizou cerca de R$
220,1 milhões, apontando um
acréscimo real de 7,7%, em
comparação com abril de
2025. Já em relação a março
último, houve um aumento de
17,0%.

• Repasse do Fundeb 
Já o repasse do Fundo de

Manutenção e Desenvol -
vimento da Educação Básica
e de Valorização dos
Profissionais da Educação
totalizou cerca de R$ 122,9
milhões, assinalando um cres-
cimento real de 22,2%, em
relação a março último. Já no
comparativo com abril de
2025, houve um acréscimo
real de 3,1% no valor do
repasse.

Repasse do FPE para Sergipe teve
acréscimo de 16,3% em abril/2026

NO MÊS DE ABRIL, TRANSFERÊNCIA DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS PARA SERGIPE, FOI DE APROXIMADAMENTE R$ 554,2 MILHÕES

Recursos Federais

COM OS DADOS DE
ABRIL, O REPASSE
DO FPE AO ESTADO
DE SERGIPE EM 2026
FICOU EM APROXI-
MADAMENTE R$ 2,4
BILHÕES
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OBRA

A Superintendência Municipal
de Transportes e Trânsito (SMTT),
informa que a partir das 14h deste
sábado, 23/05, haverá uma nova
alteração no trânsito da região
do complexo viário Maria do
Carmo para continuidade da obra
do Governo do Estado. A inter-
venção seguirá até a inaugura-
ção do equipamento, prevista
para a próxima quarta-feira, 27/05.

Com a alteração, os conduto-
res que trafegam pela avenida
Beira Mar, no sentido Centro, a

partir da região da Atalaia e da
zona Sul, não poderão seguir dire-
tamente pelo trecho do comple-
xo viário. O tráfego será direcio-
nado obrigatoriamente para a
avenida Tancredo Neves. Para
retomar o percurso em direção
ao Centro, os motoristas deve-
rão acessar à direita a avenida
Oviedo Teixeira, em seguida a
avenida Jornalista Santos Santana
e com opção de seguir pela ave-
nida Pedro Valadares ou retor-
nar pela avenida Governador

Paulo Barreto de Menezes. Como
alternativa, também poderão uti-
lizar as avenidas Adélia Franco
e Ministro Geraldo Barreto
Sobral. 

De acordo com o coordenador
de trânsito da SMTT, Walter Faro,
a medida é necessária para garan-
tir a segurança durante a fase
final da implantação do comple-
xo viário. “Esse bloqueio tempo-
rário é necessário para que as
equipes concluam os últimos ser-
viços na área com segurança. A

SMTT irá acompanhar a circula-
ção de veículos e orientar os
motoristas sobre os desvios
implantados”, explicou.

A SMTT contará com agentes
de trânsito no local para orien-
tar os condutores e acompanhar
a circulação de veículos durante
o período de bloqueio. A reco-
mendação é que os motoristas
redobrem a atenção à sinaliza-
ção provisória e, se possível, ante-
cipem os deslocamentos para evi-
tar retenções.

O Banco de Leite Humano
Marly Sarney (BLH), unidade da
Maternidade Nossa Senhora de
Lourdes (MNSL), representou
Sergipe no 1º Congresso da Rede
Global de Bancos de Leite
Humano, realizado entre os dias
18 e 21 de maio, no Rio de Janeiro
(RJ), em homenagem aos 15 anos
da instituição do Dia Mundial de
Doação de Leite Humano. Os três
bancos de leite da rede sergipa-
na receberam o certificado do
Programa de Certificação Fiocruz
de Bancos de Leite Humano
(PCFioBLH) durante o evento.

O BLH Marly Sarney da
MNSL, o BLH Irmã Rafaela Pepel,
vinculado à Maternidade São
José, em Itabaiana, são unidades
que integram a Rede Sergipana
de Bancos de Leite e alcançaram
100% de certificação no progra-
ma da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz). O BLH Zoed
Bittencourt, da Maternidade
Zacarias Júnior, em Lagarto, tam-
bém recebeu a certificação. 

Segundo a coordenadora do
BLH Marly Sarney, Helga Muller

Mengel, esse reconhecimento
avaliou critérios relacionados à
infraestrutura, equipamentos,
processos de trabalho, gestão da
informação e controle de quali-
dade, em conformidade com as
diretrizes da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
e com as normas da Rede
Brasileira de Bancos de Leite
Humano. “ Parabenizo as equi-
pes dos três bancos de leite e dos
postos de coleta que nos ajuda-
ram porque este certificado
demonstra nossa qualidade
enquanto Bancos de Leite
Humano, pois dois dos nossos

bancos receberam o teto máxi-
mo de 100%”, destacou.

Além dos três bancos de leite,
a rede sergipana é composta
pelos postos de coleta Dr.
Fernando Guedes, na
Maternidade Santa Isabel, e o da
Maternidade Municipal Lourdes
Nogueira, em Aracaju. Para doar,
basta entrar em contato com o
BLH por meio dos números de
telefone (79) 3226-6301
(Recepção), 3226-6302
(Coordenação) e 3226-6304
(Serviço Social), de segunda a
sexta-feira, das 7h às 19h, e mani-
festar a intenção de colaborar,
ou comparecer à rua Mato
Grosso, no bairro José Conrado
de Araújo, em Aracaju.

• Doação
No primeiro quadrimestre do

ano, o Banco de Leite Humano
Marly Sarney teve uma média
de 50 doadoras por mês. A
Maternidade Nossa Senhora de
Lourdes solicitou 688 litros de
leite no quadrimestre e o BLH
atendeu com 374 litros. Isso quer

dizer que apenas 54% do que foi
solicitado pôde ser atendido. “Um
pote de leite doado pode salvar
a vida de até 10 bebês prematu-
ros. Pelo menos 12% dos nossos
bebês, aqui no Brasil, nascem
prematuros e muitos deles depen-
dem diretamente desse gesto de
solidariedade. Pedimos às mães
que têm excesso de leite para
doarem”, enfatizou Helga.

A assistente técnica Catarina
Santos foi doadora de leite nas
suas duas experiências como
mãe. Ela foi ao BLH Marly
Sarney, onde foi orientada como
amamentar corretamente e como
fazer a ordenha. “Tive excesso
de leite e fui doadora por oito
meses do meu primeiro filho e
por um ano do meu segundo
bebê. Acho muito importante
doar porque salva a vida dos
bebês prematuros. Apelo para
que as mães doem aos bancos
de leite, é bem fácil e não temos
quase trabalho nenhum porque
o pessoal do BLH vem buscar os
potes de leite na nossa casa uma
vez por semana”, ressaltou.

DESTAQUE 

DOAÇÕES DE SANGUE 

Certificado: BLH alcança 100% do programa da Fiocruz

Trânsito será alterado neste sábado na avenida Beira Mar

SEGURANÇA PÚBLICA

Sergipe ampliou, nessa quar-
ta-feira, 20/05, as ações integra-
das de segurança pública nas
divisas com a Bahia e Alagoas
dentro da Operação Protetor de
Divisas e Fronteiras, vinculada
ao Programa Brasil Contra o
Crime Organizado. Coordenadas
pela Polícia Militar de Sergipe
(PM), as operações ocorreram
simultaneamente em regiões
estratégicas para circulação inte-
restadual e mobilizaram unida-
des especializadas e batalhões
operacionais em fiscalizações,
bloqueios e ações preventivas de
combate ao tráfico de drogas,
armas e à atuação de organiza-
ções criminosas.

No Alto Sertão sergipano, equi-
pes do 4º Batalhão da Polícia
Militar realizaram operações nos
municípios de Poço Redondo,

em Sergipe, e Pedro Alexandre,
na Bahia. As abordagens ocor-
reram na entrada da cidade de
Poço Redondo e no povoado
Santa Rosa do Ermírio, região
de divisa entre os dois estados.
Durante a ação, os policiais inten-
sificaram fiscalizações de veícu-
los e pessoas, buscando apreen-
der armas, drogas e impedir a
circulação de criminosos na
região.

Em Canindé de São Francisco,
na divisa com Alagoas, o poli-
ciamento foi reforçado na região
de acesso ao município de
Piranhas, com atuação do
Batalhão de Polícia de Caatinga
(BPCaatinga), especializado em
operações no sertão nordesti-
no.

Na região Centro-Sul, equipes
do Batalhão de Polícia de Ações

Táticas do Interior (BPATI), do
11º Batalhão da Polícia Militar e
da Companhia Independente de
Policiamento com Cães realiza-
ram ações preventivas no muni-
cípio de Tobias Barreto, na divi-
sa com Itapicuru, na Bahia.

Já no município de Simão Dias,
as operações ocorreram em áreas
de acesso à cidade baiana de
Paripiranga, reunindo equipes
do 10º Batalhão da Polícia Militar,
do Batalhão de Polícia Rodoviária
Estadual (BPRv) e da 4ª
Companhia Independente. As
equipes reforçaram pontos de
bloqueio e fiscalização em rodo-
vias estratégicas.

• Programa
As ações integram uma mobi-

lização nacional iniciada no últi-
mo dia 12 de maio e coordena-

da pelo Ministério da Justiça e
Segurança Pública em parceria
com os estados. A proposta é for-
talecer a atuação integrada das
forças policiais no enfrentamen-
to às organizações criminosas,
ampliar o controle em áreas de
fronteira interestadual e reduzir
a circulação de drogas, armas e
recursos utilizados por grupos
criminosos.

Segundo o Comando Geral da
Polícia Militar de Sergipe, a par-
ticipação do estado na operação
reforça as estratégias já adota-
das pelo Governo de Sergipe e
pela Secretaria da Segurança
Pública, com investimentos em
inteligência, integração entre for-
ças policiais e ampliação das
ações ostensivas em regiões con-
sideradas sensíveis para o com-
bate à criminalidade.

Sergipe participa do Programa Brasil Contra o Crime

Com o objetivo de reequilibrar os estoques de sangue,
que estão em baixa, o Hemocentro de Sergipe (Hemose),
unidade gerida pela Fundação de Saúde Parreiras Horta
(FSPH), estará aberto para receber doadores neste sába-
do, 23, das 7h às 11h. A mobilização busca sensibilizar
a população sobre a importância da doação voluntária
e garantir o abastecimento da rede hospitalar sergipa-
na.

A abertura da unidade no fim de semana é uma estra-
tégia para ampliar o acesso dos voluntários que não con-
seguem comparecer durante os dias úteis e, ao mesmo
tempo, reforçar o número de bolsas disponíveis para
atender pacientes que necessitam de transfusões san-
guíneas em todo o estado.

Segundo a gerente de Coleta do Hemose, Florita Aquino,
o momento exige o apoio da população para que os esto-
ques retornem a um nível seguro. “Estamos com os esto-
ques em baixa e precisamos da solidariedade dos doa-
dores para reequilibrar o banco de sangue e garantir o
atendimento aos pacientes que dependem das transfu-
sões diariamente. A
abertura neste sába-
do é mais uma
oportunidade para
que as pessoas pos-
sam contribuir com
esse gesto que salva
vidas”, destacou.

• Estoques 
críticos
O Hemose registra

com frequência
estado crítico nos
estoques sanguí-
neos. Os tipos A-, A+, AB-, O- e O+ são os mais afeta-
dos no momento. Diante do cenário, o hemocentro refor-
ça o chamado à população para a doação voluntária de
sangue. Cada doação pode beneficiar até quatro pes-
soas, entre pacientes em tratamento oncológico, vítimas
de acidentes, pessoas submetidas a cirurgias e pacien-
tes com doenças hematológicas.

• Requisitos para doação
Para doar sangue, é necessário estar em boas condi-

ções de saúde, sem sintomas de gripe ou resfriado, ter
entre 16 e 69 anos de idade e pesar acima de 50 quilos.
No dia da doação, o voluntário deve comparecer ao
Hemose bem alimentado e portando um documento ofi-
cial com foto. Já no dia anterior à doação, é importante
que o candidato tenha dormido bem nas últimas 6 horas
e não tenha ingerido bebidas alcoólicas nas 12 horas
anteriores à coleta.

ESTRATÉGIA É PARA
AMPLIAR O ACESSO DOS
VOLUNTÁRIOS QUE NÃO
CONSEGUEM COMPARE-
CER DURANTE OS DIAS
ÚTEIS

Para reequilibrar estoques 
Hemose abre neste sábado, 23

NO PRIMEIRO
QUADRIMESTRE DO
ANO, O BANCO DE
LEITE HUMANO MARLY
SARNEY TEVE UMA
MÉDIA DE 50 DOADO-
RAS POR MÊS

Unidade reforça o chamado à população para a doação voluntária do material

THIAGO SANTOS

Quanto ao repasse a todos os municípios sergipanos, através do FPM, no mês
passado, totalizou cerca de R$ 220,1 milhões

DIVOLGAÇÃO
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SABAD’OR

Progresso Social 

A Secretaria Municipal da
Comunicação de Nossa Senhora do
Socorro iniciou o credenciamento
dos profissionais de imprensa para
a cobertura do Forró Siri 2026. As soli-
citações podem ser realizadas até as
12h da próxima terça-feira, 26, median-
te preenchimento de formulário com
dados profissionais e do veículo de
comunicação representado. Após
análise, os comunicadores recebe-
rão confirmação por e-mail sobre a
validação do cadastro. O acesso às
áreas destinadas à imprensa será feito
por meio de crachá de identificação,
válido para todos os dias da tradi-
cional festa socorrense.

Uma nova edição do SabaD’Or aconteceu no dia 16 de maio, reu-
nindo cardiologistas em um encontro voltado à atualização cientí-
fica e estudo de casos reias. Com o tema “Entrando em compasso
clínico com o ritmo cardíaco”, o evento abordou questões impor-
tantes relacionadas ao diagnóstico e ao tratamento das arritmias.
Promovido pelo Hospital São Lucas, da Rede D’Or, e organizado por
especialistas da Cardiologia D’Or, o encontro reafirmou o compro-
misso com a excelência na medicina, oferecendo um espaço de apren-
dizado, integração e fortalecimento da prática clínica baseada em
evidências e na análise de casos reais. Na foto, Dr. Marco Aurélio, Dr.
Vitor Vahle, Dr. Roberto Cintra, Dr. Luiz Flávio Galvão, Dra. Iana Bispo,
Dr. Marco Paulo e Dr. Antônio Carlos Sousa. 

A
racaju conquistou

a 3ª melhor posi-
ção do Nordeste
e ocupa o 14º
lugar entre todas
as capitais do país

no Índice de Progresso Social
(IPS) Brasil 2026. O levanta-
mento, que aponta os municí-
pios com melhor e pior quali-
dade de vida, revelou que a
capital sergipana registrou um
avanço em sua pontuação,
subindo de 65,73 para 66,35
pontos entre 2025 e 2026.

Com esse resultado, Aracaju
se posiciona à frente de outras
capitais da região, como Recife,
Maceió e Salvador e mantém
um índice significativamente
superior à média nacional, que
fechou em 63,40 pontos.

Para a prefeita Emília Corrêa,
o resultado consolida o plane-
jamento estratégico da admi-
nistração municipal e compro-
va a eficácia das políticas públi-
cas recentes, sobretudo na área
de inclusão.

“Esse avanço na pontuação
mostra que estamos no cami-
nho certo, investindo onde a
população mais precisa. Isso
prova que Aracaju é uma cida-
de que acolhe, que valoriza a
diversidade, a cultura e que
gera espaço para o crescimen-
to de todos. Nosso compro-
misso é continuar subindo
degraus para transformar esses
índices em ainda mais bem-
estar no dia a dia do aracajua-
no”, destacou.

• Estudo
Divulgado pelo instituto

Imazon em parceria com outras
organizações, o estudo avalia
a capacidade de uma socieda-
de em atender às necessidades
humanas básicas, garantir
bem-estar e ampliar oportuni-
dades para a população.

O levantamento analisou os
5.570 municípios brasileiros,
incluindo as 27 capitais, utili-
zando uma escala de 0 a 100.
O cálculo é baseado em 57
indicadores sociais e ambien-
tais, extraídos de fontes públi-
cas oficiais como DataSUS,
IBGE, Inep e MapBiomas.

Os dados são organizados em
três grandes dimensões:
Necessidades Humanas Básicas
(fatores como segurança e
moradia); Fundamentos do
Bem-estar (acesso à saúde e
educação); e Oportunidades
(inclusão social e direitos).

O destaque da capital sergi-
pana ficou para a dimensão de
Oportunidades, na qual
Aracaju alcançou a 89ª posi-
ção entre os municípios do

país. Dentro desse pilar, os
principais pontos fortes da
cidade foram a existência de
ações voltadas aos direitos de
minorias, o acesso à cultura,
lazer e esporte, e o índice de
profissionais empregados com
ensino superior.

• Ações
Essa conquista vem em linha

com indicativos positivos já
verificado nos últimos meses.
O acesso à cultura, esporte e
lazer foi potencializado com a
descentralização de eventos,

levados diretamente aos bair-
ros. Essa estratégia de apro-
ximar a administração públi-
ca da população ganha força
com a revitalização e requali-
ficação de praças e parques,
transformando os espaços
públicos em áreas seguras de
convivência, integração social
e promoção do bem-estar cole-
tivo.

Na área da assistência social,
a Prefeitura implementou a
Carteira de Identificação da
Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista (Ciptea) e pro-

moveu o projeto Cras
Itinerante, que levou os servi-
ços do Centro de Referência
da Assistência Social (como
Cadastro Único, BPC e PAIF)
para mais perto das comuni-
dades, junto a oficinas e ativi-
dades culturais.

A participação popular e o
debate democrático foram res-
gatados com a realização de
oito conferências municipais
nas áreas de Direitos da Pessoa
Idosa, Segurança Alimentar e
Nutricional, Promoção da
Igualdade Racial, Cidades,

Saúde e Meio Ambiente. O
município também voltou a
realizar a conferência de
Política para Mulheres e pro-
moveu a inédita primeira con-
ferência municipal
LGBTQIAPN+.

A estrutura administrativa do
município foi modernizada
para dar mais eficiência a essas
pautas, resultando na criação
da Secretaria da Mulher, da
Secretaria de Direitos da
Pessoa com Deficiência e da
Secretaria da Cultura.

Entre as entregas físicas
recentes voltadas à dignidade
social estão a inauguração da
nova sede do Centro de
Referência Especializado para
Pessoas em Situação de Rua
(Centro POP) e a abertura do
Centro de Triagem de Resíduos
Sólidos, estrutura que irá bene-
ficiar diretamente 425 catado-
res autônomos com ações de
inclusão social e produtiva.

De 2025 até o início de maio
de 2026, 9.896 novos traba-
lhadores foram inseridos no
mercado formal da cidade.
Somente em 2026, o saldo já
chega a 2.271 vagas com car-
teira assinada, sendo 1.129
geradas apenas no mês de
março, segundo dados do
Novo Caged, do Ministério do
Trabalho e Emprego. 

Aracaju é a terceira capital do NE
com melhor qualidade de vida

ENTRE TODAS AS CAPITAIS DO PAÍS NO ÍNDICE DE PROGRESSO SOCIAL BRASIL 2026º, ARACAJU OCUPA A 14ª COLOCAÇÃO
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O seminário “Integridade pública e privada como vetor de gover-
nança, confiança e desenvolvimento”, promovido pelo Ministério
Público de Sergipe, por meio da Escola Superior (ESMP), em correa-
lização com a Procuradoria-Geral do Estado de Sergipe e a CGE, reu-
niu autoridades, gestores e representantes da iniciativa privada no
auditório do MPSE, em Aracaju. A iniciativa destacou a importância
da cultura da integridade, da transparência e do fortalecimento das
relações institucionais entre os órgãos de controle e o setor privado.
Na foto, o procurador-geral do Estado, Carlos Pinna Junior, que duran-
te o evento reforçou o protagonismo da PGE-SE na promoção da
boa governança e da ética na Administração Pública.
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ANDRÉ MOREIRA

Nicolas Elan Nunes Santana, 9 anos,  é aluno do 4º ano da
Escola Municipal de Ensino Fundamental Papa João Paulo
II, no bairro Santa Maria, zona Sul da cidade. Ele gosta de
aprender novos conteúdos e espalhar pela vizinhança do
conjunto Paraíso do Sul — onde vive com a família — tudo
o que aprendeu com a equipe da Defesa Civil de Aracaju,
órgão vinculado à Secretaria Municipal da Infraestrutura
(Seminfra). Quando termina as atividades escolares, ele veste
o colete laranja e assume o posto de agente mirim ao lado
dos amiguinhos do bairro. Ele alerta a vizinhança sobre os
problemas provocados pelo descarte irregular de lixo e os
perigos de construir nas encostas.  

AGENTE MIRIM

O período junino se aproxima, mas na casa da apo-
sentada Evanilde Vidal o clima já é de festa com um dos
produtos mais tradicionais desse período: o licor. Há 14
anos ela vende licores em sua casa, no município de
Tobias Barreto.  Batizado de licor Jujuba Gourmet caiu
no gosto da região e hoje diversos estabelecimentos já
o revendem. Evanilde, com seu empreendedorismo
mostra que tradição e economia são duas coisas que
caminham juntas. Boas vendas!

TRADIÇÃO

BRAÇADAS SERGIPANAS

Levantamento aponta que Aracaju registrou um avanço em sua pontuação, subindo de 65,73 para 66,35 pontos entre
2025 e 2026

CULTURA E SOLIDARIEDADE
Além de fomentar a cultura e o

empreendedorismo local, a 40ª edi-
ção da Feirinha da Gambiarra tam-
bém reafirmou seu compromisso
social. Realizado no domingo, 17, no
Central Garden, em Aracaju, o even-
to arrecadou mais de 400kg de ali-
mentos que serão destinados a ações
solidárias. A edição reuniu cerca de
sete mil pessoas e contou com a par-
ticipação de 80 expositores de negó-
cios criativos, fortalecendo a cone-
xão entre cultura, economia criativa
e responsabilidade social.

EXPECTATIVA
Mais uma vez, os bairros serão

protagonistas de grandes nomes
no Forró Caju 2026. Com o objeti-
vo de ampliar o acesso da popula-
ção e fortalecer a presença do even-
to nas comunidades, a Prefeitura
de Aracaju vai realizar a festa juni-
na mais tradicional da capital, nos
bairros  Santos Dumont e Farolândia
(Conjunto Augusto Franco), man-
tendo a estratégia de descentrali-
zação.  Com isso, alguns morado-
res e comerciantes destacaram a
expectativa para festa e a impor-
tância de ele ser descentralizado. 

Os alunos Master, Lara Lemos e Felipe Fontan embar-
cam nesta sexta-feira, 22 de maio, rumo ao Chile,
onde representarão o Brasil em um importante cam-
peonato sul-americano de natação. A dupla prome-
te levar talento, disciplina e o calor sergipano às raias
do tradicional Centro Aquático Kristel Kobrich Schimpl.
Os atletas integram o time do Centro de Excelência
Master, referência na formação esportiva por meio
da metodologia Gustavo Borges, que alia aperfei-
çoamento técnico ao desenvolvimento individual
dos estudantes. Na torcida, familiares, amigos e toda
a comunidade esportiva já celebram o orgulho de
ver jovens talentos sergipanos brilhando em águas
internacionais.

POSSE

A nova gestão do CRESS Sergipe, intitulada
“Caminhando contra o vento, eu vou: em defesa do
Serviço Social” (2026-2029), tomou posse durante a
programação comemorativa do Dia da(o) Assistente
Social.  A presidenta, Karen Santana, afirmou que a ges-
tão será pautada na construção coletiva e na defesa
da categoria profissional

ESTUDO ANALISOU OS
5.570 MUNICÍPIOS
BRASILEIROS, INCLUIN-
DO AS 27 CAPITAIS,
UTILIZANDO UMA
ESCALA DE 0 A 100


